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Incrível lugar O casarão
Conhece Carnaúba 
dos Dantas? Viaje 

Nos tempos 
áureos, vividos pela 

Dentes bonitos vão além Da estética. o sorriso bonito 
passa também pela saúDe, autoestima, relações pessoais e 
profissionais. conversamos com o oDontólogo eiDer lima 

sobre particulariDaDes que importam

família Pedroza 
Magalhães, o 
casarão recebeu 
autoridades 
políticas e militares, 
estrelas da MPB e 
o cartunista Henfil 
durante a ditadura

por esse lugar 
no RN que 
tem de sítios 
arqueológicos 
a cachoeira, 
de Via-Sacra          
à valsa que fez 
sucesso em Paris
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EDITORIAL EXPEDIENTE

zzzB
Continuamos em escaladas de downloads na GoRead em 

tempos de pandemia. Continuamos com nova edição a 
cada mês. Avante. E nesta edição temos duas novas ma-

térias bem interessantes. A entrevista de capa traz os porme-
nores sobre a estética bucal. Ou seja, sobre àqueles dentes 
maravilhosos que ficamos babando quando vemos nas telas 
da TV e do cinema. Imaginem no Instagram. Afe!

Quais os segredos? São muito caros? Existe alternativa 
para um tratamento estético com preço mais em conta? Es-
sas e outras perguntas o entrevistado de capa, dentista Eider 
Lima, responde. Também, claro, um pouco de curiosidade so-
bre sua vida. Nas páginas de conhecer e se divertir são pre-
cisos, faça uma viagem por um dos mais belos municípios do 
Rio Grande do Norte: Carnaúba dos Dantas.

Pois bem, o jornalista-viajante Gilson Bezerra, nosso que-
rido colaborador, conta detalhes desse lugar repleto de sítios 
arqueológicos, onde se pode apreciar arte rupestre, além de 
cachoeira, do maior santuário religioso do Seridó, o Monte 
do Galo, inaugurado em 1927, que recebe milhares de pere-
grinos todos os anos. Na subida, uma Via-sacra. 

Do monte, impressione-se com a vista para um castelo 
de arquitetura medieval francesa, com muros e muretas em 
formas arredondadas. É o Castelo Bivar, construído com 
rochas (granito e arenito) da região do Seridó, mas ainda 
inacabado. Seu proprietário se inspirou no filme espanhol 
El Cid para erguê-lo.

E faça um passeio por histórias que já contamos em edi-
ções anteriores e que nesse período de pandemia aproveita-
mos para resgatar as mais solicitadas para leitura, mas que 
não estão mais disponíveis em impressão. Nesta edição, o 
antigo e belo casarão da família Magalhães Pedroza, na Av. 
Getúlio Vargas, em Natal. Avenida, diga-se, que um dia foi 
chamada de Atlântica. 

Boa leitura  
Eliana Lima
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elianalima@portaldaabelhinha.com.br
ELIANA LIMA

DELÍCIA DE PENICHE
Quando se fala em Nazaré, Portugal, logo 
se remete à Praia do Norte, onde as ondas 
gigantes atraem a atenção do mundo e dos 
melhores big riders. Quando se fala em Pe-
niche também vem à mente as ondas su-
pertubos dos campeonatos mundiais em 
que o potiguar ítalo Ferreira foi campeão. 
Vamos falar em Peniche, sobre Peniche, 
que vai além do seu indissociável mar.

Peniche, aliás, é o nome da cidade, que 
fica no distrito de Leiria e cheia de praias, 
em que as mais famosas são as do Baleal 
(norte e sul), Supertubos, Papôa, Conso-
lação, Lagido, Bernadino, Gamboa, Pe-
niche de Cima, Cabo Carvoeiro, Cova de 
Alfarroba...e a Portinho da Areia do Nor-
te, permitida para cães. Todas com suas 
belas peculiaridades. um lugar de pesca-
dores que ganhou fama com o surfe, as-
sim como Nazaré.

Peniche também é local histórico, com 
seu charmoso centro, o Santuário de 
Nossa Senhora dos Remédios, as Igrejas 
de São Pedro e da Misericórdia, o Forte 
de Peniche, construído entre os séculos 
16 e 17 para a defesa da costa em cru-
zamento com o forte da Praia da Conso-
lação. Pegue um barco – existem vários 
passeios – e siga até a fantástica Ilha das 
Berlengas, onde o forte foi construído 
incrivelmente no mar. Lugar que du-
rante o Estado Novo serviu de prisão de 
importantes figuras públicas resistentes 
ao regime de Salazar. A prainha de Berlengas é um sonho de linda

Forte de São João Batista, em 
Berlengas, construído sobre uma 
pedra que fica no mar da ilha. 
Para chegar até ele é necessário 
subir ao alto da ilha, depois descer 
por outra trilha e passar por uma 
espécie de ponte estreita

De vários pontos se pode apreciar 
o pôr-do-sol

chegando a Berlengas
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SaboreS
De gastronomia, minha dica é a Tasca do Joel, famosa por lá. Tanto que 
começou em 1982 em uma pequena casa que era local de encontro 
de pescadores no regresso do mar, onde eram servidos apenas pão e 
vinho, e o forno ficava livre para os pescadores prepararem o peixe por 
eles pescado. Hoje já conta até com salão para casamentos e batizados.
Em 1995, Jael, filho do proprietário, deu início a uma segunda fase, 
quando ganhou o nome de Tasca do Joel, com poucas mesas e somente 
três pratos: frango, entrecosto e bacalhau, todos feitos no forno.
O sabor foi fazendo sucesso e o restaurante cresceu mais em 1998. Foi 
quando surgiu a sala VIP e ganhou uma cobertura de vidro na esplanada 
(o que para nós é área aberta ou terraço). Local visita obrigatória de 
quem vai a Peniche. Aproveite!

Uma pequena ponte para apreciar 
a maravilha do lugar: Berlengas

Afe: baba de camelo

Na Praia do Portinho do Norte 
pode-se levar cachorro

E a pequena ponta leva à prainha encantada

É lá onde fica uma das mais belas praias – pe-
quenina – que já fui em Portugal. E o banho 
maravilhoso. Fique à vontade para levar som-
breiro e um cooler com bebidas e comidinhas. 
Tipo farofa-chique. Na praia não tem nada para 
vender, nem sombrinha. A água da cor de es-
meralda é algo maravilhoso. Mas é para quem 
gosta de água fria. Eu adoro. Se o mar estiver 
calmo é possível fazer um passeio pelas caver-
nas. Mas se estiver agitado, ninguém arrisca. 
São muitas as histórias rodeadas de mistérios 
sobre pescadores e de barcos afundados. 

Peniche também é lugar de rendas de bilros, 
que as mulheres traçavam enquanto os ho-
mens estavam no mar. E, claro, de culinária dos 
deuses. Com destaque, evidentemente, para 
peixes e frutos do mar. Se jogue em sardinhas 
assadas no carvão, caldeirada, arroz de maris-
co etc. E mais. Claro, acompanhado de vinho 
da região Oeste. As sobremesas famosas são 
os doces de amêndoa, ‘Amigo de Peniche’, bis-
coitos ‘Esses’. Mas eu prefiro ‘baba de camelo’. 
Aliás, um doce tipicamente português que não 
se encontra fácil nos restaurantes de Lisboa. 
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casa de Laura Silva, ‘varanda Espaço e Movimento’ 
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REPORTAGEM|cAPA

SORRIA
EidEr limA



33 junho/julho 2020

Da aviação na escola de especia-
lista da Aeronáutica, em 1985, 
a respeitado profissional da 

odontologia, atualmente. Eider Lima, 
56 anos, é daquelas pessoas incansá-
veis para conquistar a perfeição de 
suas atividades. Assim, não mede es-
forços para chegar aos objetivos. Estu-
dar é preciso. Especializar-se, necessá-
rio. Atualizar-se, idem. Por aí em diante 
seguem suas metas. um batalhador ir-
requieto, digamos assim.

O primeiro vestibular (o que hoje é 
uma espécie de Enem) foi para o curso 
de Química. Passou no primeiro con-
curso, elementar. Aulas seguidas, ob-
servou que não era a ‘sua praia’. Muito 
menos o trabalho como militar na área 
de aviação. Também fez vestibular – e 
passou – para Letras, todos na uFRN 
(universidade Federal do Rio Grande 
do Norte), além de Administração e Di-
reito, esses dois a uNI-RN.

Pois bem, deixou o curso de Quí-
mica e a FAB para seguir os caminhos 
da Odontologia. Talvez impulsionado 
pela família da então namorada, hoje 
esposa, Ana Tereza Bezerra Lima. Toda 
família dela era formada por dentistas 
e técnico em prótese dentária - a mãe 
Raimundo Bezerra, o pai, Fausto, o ir-
mão Adriano Jorge, e ela também se-
guindo a linha.

E Eider reconhece: “O que me dei-
xou tendencioso a fazer odontologia”. 
A formatura em Odontologia veio em 
1990 e ele passou a dividir o consultó-
rio com o serviço militar. Não deu mais, 
deixou a farda em 1992 para dedicação 
exclusiva no consultório. Lembra que a 
decisão foi firmada após um grande in-
centivo que recebeu do então chefe na 
FAB, de nome Navarro.

E a família formada por Eider conti-
nua, a exemplo dos sogros, sendo cons-

tituída por profissionais da odontolo-
gia. Senão, vejamos: sua esposa Ana 
Lima é dentista e o filho mais velho, 
Rafael, é técnico em prótese dentária. E 
o mais novo, Gabriel, tem intenções de 
seguir a carreira do pai. Numa charmo-
sa clínica no térreo do Espaço América, 
em Natal, a Studio Oral, com projeto de 
ambientação assinado pelo talento do 
arquiteto Wellington Fernandes, Eider 
atende no consultório que fica na par-
te inferior e Rafael, 26 anos, comanda 
o laboratório, que fica no piso superior. 

Assim como o pai, Rafael segue o ca-
minho de se especializar é preciso. Dos 
muitos cursos, passou por ensinamen-
tos de renomados profissionais, como, 
por exemplo, Murilo Calgaro, em Curi-
tiba (PR), sobre cerâmica extratificada 
(aplicação de camadas de cerâmica até 
produzirem o formato e a cor), cerâmi-
ca maquiada (aplicação de camadas de 
pigmentos sobre peças anatômicas e 
monocromáticas) com Paulo Battistella, 
em São Paulo; anatomia e escultura com 
Tininha Gomes, entre muitos outros.

Pois bem, na clínica, Eider Lima 
atende todas as especialidades odon-
tológicas em parceria com grandes 
profissionais e com privilégio de ter 
laboratório formado com o próprio fi-
lho, que viabiliza um maior controle, 
rapidez e qualidade nos trabalhos de 
próteses dentárias. Nas demandas da 
odontologia estética, tem no portfólio 
de atendimento trabalhos de lentes 
de contato em cerâmica ou em resina 
composta, implantes dentários, proto-
colos sobre implantes, próteses livres 
de metal canal, harmonização facial, 
restaurações em resina. Segundo ele, 
a clínica está avançando na tecnologia 
em uma nova sala que está sendo mon-
tada com equipamentos para a confec-
ção de trabalhos digitais.

EspEcialista 
Em Estética 
dEntal, EidEr 
lima dEtalha 
sobrE sorriso 
bonito com 
saúdE bucal. 
Explica sobrE 
procEdimEntos 
Em alta E 
altErnativa dE 
tratamEnto 
com custo 
mais Em conta. 
claro, no batE-
papo aprovEitEi 
também para 
puxar um 
tanto da sua 
vida pEssoal
Por Eliana Lima  
Fotos: cícero Oliveira
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Tudo muito bem, tudo muito 
bom, mas sabemos que um sor-
riso bonito em cerâmica, como 
os artistas exibem nas telas de 
TV, cinema e redes sociais, é um 
tratamento de custo bem salga-
dinho, digamos assim. Então, va-
mos ao que interessa – idem: tem 
alternativa mais em conta para 
dentes brancos e saudáveis?

Segundo Eider, existe sim al-
ternativa de menor custo frente 
aos trabalhos estéticos de lentes 
em cerâmica, que é o trabalho 
em resina composta, um trata-
mento estético feito diretamen-
te com o dentista no consultó-
rio, sem a fase laboratorial, e 
assim barateia, mas tem “esté-

tica muito boa”, afirma, com um 
alerta: “O profissional tem que 
ter muita habilidade para obter 
um bom resultado em lentes de 
contato ou facetas em resina 
composta. Além de muita habili-
dade do profissional, o cuidado 
é minucioso porque as resinas 
têm facilidade de manchamen-
to, enquanto a cerâmica não 
mancha. As resinas com o tem-
po mancham devido a produtos 
como café, chocolate, vinho e 
elas escurecem um pouco, mas é 
uma via alternativa muito boni-
ta e, inclusive, modéstia à parte, 
eu faço muito bem. Ou seja, é um 
trabalho que exige um profissio-
nal altamente capacitado”.

PreçoS
“O profissional 
tem que 
ter muita 
habilidade 
para obter um 
bom resultado 
em lentes 
de contato 
ou facetas 
em resina 
composta.”
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Instigado sobre os sorrisos 
famosos, Eider diz que atual-
mente a tendência é ter dentes 
brancos e bem alinhados. Assim, 
existem as alternativas de cerâ-
mica e resina para deixar dentes 
clareados ou para dentes real-
mente brancos, que é o desejo da 
maioria que procura tratamento 
de estética bucal. E para obter 
resultado positivo é necessário 
um planejamento baseado em 
fotografias, em parâmetros de 
proporções de largura e tama-
nho de dentes, forma de dentes 
de acordo com o rosto do pa-
ciente. É feita a montagem dos 
sorrisos em modelos de gesso e 
depois transferir o enceramen-
to para boca através de resinas 
e, assim, transportar o sorriso 
planejado em laboratório para 
aprovação do paciente e ajuste 
de detalhes que não agradam. A 
partir daí se terá um protótipo 
para a finalização.

Explica que na escala de cores, 
tanto porcelanato quanto resina, 
existe um extenso leque, “mas 
hoje o que se busca mais são den-
tes alinhados e brancos”. E é aí 
que entra a lente de contato, que 
corrige pequenos defeitos de pa-
cientes que não querem usar apa-
relho ortodôntico, mas querem 
mudar o formato de distribuição 
de dentes. Eider não é favorável 
aos dentes muitos brancos, por-
que corre o risco de ficar artificial. 

Ele alerta para o cuidado à 
junção de estética e função, a 
contar que hoje em dia os dentes 

não são tratados apenas como 
saúde, mas também como esté-
tica, e é necessário estar harmo-
nizada. “Não adianta fazer um 
trabalho extremamente estético 
se não tem a função em boca. A 
mandíbula é um osso móvel e os 
dentes têm as suas funções bem 
distribuídas na arcada dentária 
e essas funções têm que ser es-
tabelecidas. Quem trabalha com 
reabilitação oral diz que reabilita 
o paciente para ter a sua funcio-
nalidade mastigatória e ganha 
de brinde uma estética dentária, 
mas, infelizmente, essa corrente 
hoje não é seguida e a estética, 
apenas, está prevalecendo”.  

Quais as novidades de um 
sorriso perfeito? “Dentro dos 
trabalhos estéticos, temos hoje 
a cerâmica pura, que não tem 
mais metal por baixo. Onde há 
necessidade de um material 
mais resistente usa-se a zircô-

nia”. Importante que o resultado 
seja a naturalidade de um dente 
sem recursos. Para os casos mais 
complexos, existe a possibilida-
de de implante dentário, onde 
pacientes desdentados recebem 
implantes e em cima se faz tanto 
um trabalho fixo como móvel, em 
resina ou cerâmica, em cerâmica 
com zircônia na sua base, “para 
dar uma beleza estética de luz 
muito forte, muito agradável”.

Eider Lima diz também que 
um grande recurso que a odon-
tologia estética usa hoje são os 
cimentos adesivos, à base de re-
sina, que dão mais longevidade 
de tratamento. São cimentações 
mais rigorosas e eficientes que 
favorecem resultados estéticos. 
“As vezes se faz um trabalho de 
cerâmica lindo, mas se errar no 
cimento compromete a estética 
de cor que foi obtida na cerâmi-
ca”, chama atenção.

Sorria!
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A tendência do momento é a harmoni-
zação facial, que é um conjunto de procedi-
mentos para dar proporções equilibradas 
no rosto sem a necessidade de corte. O que 
Eider Lima considera sobre essa moda? É 
favorável! “Os dentistas estão habilitados a 
fazer a harmonização facial, que é o uso de 
preenchimento, de botox, que possibilita 
não apenas a harmonização de face, como 
também propicia uma estética de sorriso e 
de alívio de esforço mastigatório. Os pacien-
tes hoje, devido à vida tumultuada, descon-
tam bastante nos dentes, fazendo bruxismo, 
que é o ranger dos dentes, e apertamentos, 
que fazem cair e quebrar dentes. Então, o 
botox tem atuação nessa musculatura e ali-
via a mastigação para evitar essas fraturas 
de dentes e dores orofaciais”, explica.

O Conselho Federal de Odontologia não 
só aprova os procedimentos como tem es-
pecialização de harmonização facial para 
dentistas. Essa, diga-se, é a nova proposta 
que Eider trabalha para implantar em bre-
ve na sua clínica.

O que levou um dentista 
bem-sucedido a estudar Direi-
to e passar no primeiro Exame 
da Ordem dos Advogados do 
Brasil no RN (OAB), sonho de 
muito bacharel? 

Essa é uma história – até 
– tanto traumática na vida de 
Eider Lima. Sua determinação 
por seus direitos. Pois bem, ele 
explica: 

- Após uma decepção no 

Concurso público para o qua-
dro de Saúde da Polícia Mili-
tar, decidi mudar o rumo da 
minha atividade profissional 
ingressando no curso de Direi-
to. Com a frustração incontida 
e já com a OAB/RN em mãos, 
decidi mergulhar nos estudos 
para tentar a magistratura ou 
Ministério Público. Neste ca-
minho, vislumbrei a violação 
do direito dos concursados 

no citado concurso e ingres-
sei com uma ação judicial que 
culminou com a satisfação do 
pedido a meu ingresso no qua-
dro de Saúde da PM.

Pois bem, foi baseado no 
aprofundamento do Direito 
que Eider Lima conquistou o 
sonho a que tanto se dedicou 
em estudos e esforços: ser 
dentista da Polícia Militar do 
Rio Grande do Norte.

roSto

o advogado
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www.penaestradatrilhas.com

Gilson Bezerra

e encantamentos
Pré-história

cArnAúbA dos dAntAs

castelo de Bivar
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o jornalista-viajantE Gilson bEzErra brinda 
Esta Edição com uma viaGEm pElo município 

potiGuar dE carnaúba dos dantas, local quE 
Guarda sítios arquEolóGicos E bElEzas naturais 

fantásticas, como cachoEira E mini cânion. 
também, caminhos rEliGiosos E curiosidadEs 
sErtanEjas. tErra dE tonhEca dantas, quE 

lEvou o rn para os salõEs parisiEnsEs, com sua 
valsa royal cinEma. EncantE-sE!

Por Gilson Bezerra  
Fotos: Evaldo Gomes

Quem chega a Carnaúba dos 
Dantas, um pequeno muni-
cípio de 8.117 habitantes, 

distante cerca de 220 km da capi-
tal do Rio Grande do Norte, Natal, 
entre as históricas Jardim do Seri-
dó, Parelhas e Acari, não imagina 
nem de longe as riquezas guarda-
das no território e seu imenso po-
tencial turístico. Conhecida como 
a cidade da música, tem tradição 
de grandes maestros, músicos e 
compositores como Felinto Lúcio 
e Tonheca Dantas, autor da belís-
sima valsa “Royal Cinema”, que 
encantou os franceses e fez gran-
de sucesso nos salões parisienses 
nos anos 30.

Segundo o historiador poti-
guar Câmara Cascudo, o municí-
pio foi fundado a partir da anti-
ga Fazenda Carnaúba à volta de 
1740, por Caetano Dantas Corrêa, 
que teria vindo de Pernambuco 
com boiadas. O mestre Cascudo 

diz ainda que “Em décadas finais 
do Sec. XIX, já possuía essa deno-
minação, divulgada popularmente 
pelos sertões. Capela de São José. 
Ciclo do gado na feição tradicional 
do Seridó. Em 1930, mais de cem 
casas, alinhadas em ruas regula-
res.” A povoação foi elevada a Dis-
trito de Acari em 1938, de onde 
se desmembrou em dezembro de 
1953, tornando-se município. 

O ciclo do gado durou dois sé-
culos, quando abriu espaço para 
a mineração do tungstênio e para 
as plantações de algodão a partir 
dos anos 40. A decadência dessas 
atividades econômicas impulsio-
naram a criação de um polo cerâ-
mico como alternativa de renda 
para o município que conta hoje 
com 20 cerâmicas, atividade que é 
considerada pelos ambientalistas 
como responsável pelo desmata-
mento que agrava o processo de 
desertificação da região.
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Carnaúba dos Dantas é um dos 
munícipios com maior acervo ar-
queológico do Brasil. São 97 sítios 
arqueológicos catalogados, sendo 
apenas oito deles abertos à visi-
tação. O complexo arqueológico 
Xique-xique, tombado pelo IPHAN 
e formado por 3 sítios, é o que dis-
põe de melhor infraestrutura para 
receber os turistas, com trilhas pa-
vimentadas, escadarias, passarelas 
e locais de descanso, distante cerca 
de 3km do centro da cidade. Regis-
trados em 1924, pelo carnauben-
se José de Azevedo Dantas, só em 
1961 foi declarado Patrimônio Cul-

tural Nacional e protegido por lei. 
As pinturas classificadas como 

tradição Nordeste, sub tradição 
Seridó, foram gravadas nas rochas 
de quartzito com óxido de ferro e 
retratam cenas cotidianas dos ho-
mens pré-históricos (dança, sexo, 
caça e rituais) que passaram pela 
região há cerca de nove mil anos. 
Outro Sítio arqueológico que me-
rece uma visita é o Talhado do 
Gavião, uma imensa fenda que se 
assemelha a um bico de gavião, 
repleta de desenhos rupestres da-
tados entre 6.000 a 9.000 anos, lo-
calizado na comunidade do Lajedo.

riqueza arqueológica

•  SEGREDOS DE VIAJANTE  •

Pinturas rupestres

vista aérea da ciadade
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•  SEGREDOS DE VIAJANTE  •

Mas nem só de arqueologia vive Carnaúba 
dos Dantas. Outros geossítios, formações ro-
chosas e atrativos turísticos compõem um rico 
acervo que brinda os visitantes que se aventu-
ram até lá. O conjunto de Via Sacra e a Capela de 
Nossa Senhora das Vitórias foram construídos 
entre 1928 a 1935 no Monte do Galo, por inicia-
tiva de Pedro Alberto Dantas, em agradecimen-
to à cura de uma enfermidade. O monte virou 
point de peregrinação de romeiros de todo Bra-
sil, que lotam o local em pelo menos três oca-
siões durante o ano. O Monte do Galo oferece 
ainda sala de ex-votos e uma vista deslumbran-
te do cume, ao lado da imagem de um galo que 
orna o topo da montanha.

turiSmo religioSo

capela de Nossa Senhora das vitórias

Monte do Galo



42 [revista Bzzz]

Outro monumento que vale a 
pena ser visitado é o Castelo de 
Bivar, construído por um mora-
dor local inspirado no castelo do 
filme épico El Cid. O castelo em 
três torres, mirantes e salões, e 
foi usado como cenário do longa 
“O homem que desafiou o dia-
bo”, rodado na região.

Como destaque de atrativos 
naturais temos o Geossítio Ca-
choeira dos Fundões, no Sítio 
Fundões, onde em época de 
chuvas uma caudalosa cacho-
eira desce a serra e segue por 
um pequeno cânion, repleto de 
gravuras rupestres da tradição 
Itacoatiara. Outro atrativo na-
tural imperdível é a subida da 
Serra da Rajada, na divisa com 
o município de Acari. 

Trata-se de um imenso mo-
nólito de rocha granítica, que 
pode ser escalado com uma 
boa dose de coragem e dispo-
sição para admirar a paisagem 
onde os ferozes índios Tairirus 
travaram a batalha conhecida 
como a Guerra dos Bárbaros, 
última resistência ao domínio 
português.

Estive muitas vezes em Car-
naúba, guiando turistas das 
mais variadas origens desde 
ruidosos estudantes em au-
las de campo até estrangeiros 
curiosos com a riqueza arque-
ológica do lugar. Como bom 
sertanejo que sou, amo visitar 
Carnaúba, ouvir atento as ex-
plicações do nosso guia local, 
Dean Carvalho, um expert em 

caatinga, grande conhecedor 
da história e da cultura seri-
doense, desbravador e deste-
mido. Dean percorre incan-
savelmente velhos casarões 
abandonados em antigas fa-
zendas buscando fragmentos 
de um passado que não existe 
mais: um velho bule de ágata, 
um ferro de marcar boi, uma 
gaiola sem pássaro...

Quando visito Carnaúba 
sinto uma saudade imensa das 
conversas com Seu Deca Mari-
nheiro, um sábio em conheci-
mentos da tradição, profeta de 
chuva e encantador de bichos. 
Sentado no alpendre do seu 
Sítio Xique-Xique, Seu Deca 
relembrava seus tempos de 
tropeiro quando percorria os 
sertões com tropas de jumen-
tos trazendo produtos do Brejo 
Paraibano até a caatinga num 
vaivém sem fim. Muitas vezes 
eu largava os turistas com o 
guia local para ouvir as histó-
rias de Seu Deca, sentado numa 
cadeira de balanço, tomando o 
café de Dona Pretinha. Ele não 
está mais entre nós, mas foi ele 
quem,  num dia de chuva, com 
o terreiro coberto de sapos, me 
desvendou para onde vão os 
sapos cururus quando a seca 
chega e a comida escasseia. Os 
sapos voltam ao seio da terra, 
onde hibernam por meses a 
fio, na umidade subterrânea, 
em estado vegetativo. Coisas 
da caatinga...coisas de Carnaú-
ba dos Dantas!

curioSidadeS e belezaS

•  SEGREDOS DE VIAJANTE  •

vista do castelo de Bivar
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Trilhas por sítios arqueológicos

cachoeiras
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NelsoN solaNo Vale
Cardiologista e Professor da UFRN, 
Diretor administrativo do Hospital 
do Coração de Natal

a covid e o 
Coração
Hoje, 26 de junho, completamos 4 

meses que atendemos o 1º. Pacien-
te suspeito de Covid19 no Hospital 

do Coração de Natal!!
Nesses 120 dias de Pandemia na nos-

sa porta, foram muitas transformações, 
emoções, incertezas e vitórias, mas aci-
ma de tudo, muita dedicação e entrega 
(até mesmo da própria saúde pessoal) 
dos 1059 funcionários do Hospital do 
Coração de Natal aos 1549 pacientes 
suspeitos ou confirmados com Covid19 
que foram atendidos aqui!

Passamos a viver um dia a dia desco-
nhecido e desafiador cheio de surpresas, 
algumas tristes, outras profundamente 
alegres e reconfortantes: aquele aplauso 
na hora da alta do paciente, compensa to-
das as noites não dormidas e todos os dias 
em que não foi  possível abraçar o filho.

Confesso aqui minha emoção Contida 
no dia da Alta do meu amigo e companhei-
ro de Aulas no Pré-vestibular, Antônio Te-
ófilo que, após 85 dias de internação por 
complicações decorrentes da Covid 19, 
está com sua família no aconchego do seu 
Lar. Chega a ser inacreditável, mas é ver-
dade: “Toinho”, Você venceu!!

Além da gravidade da Doença, o fantas-
ma da Dúvida do Tratamento, da disponibi-
lidade de Respirador e de Medicamentos!!!

Felizmente, aqui no HCN, os setores de 
Suprimentos (farmácia, compras e etc.) 
mantiveram os nossos setores abasteci-
dos com segurança: chegamos a consumir 
2.300 máscaras cirúrgicas por dia e, no 
período de ocupação máxima das uTIs, 
chegamos a consumir 923 ampolas de Mi-
dazolan por dia, número superior ao que 
era anteriormente consumido por mês!

Tivemos alguns dos nossos Guerrei-
ros feridos (soldados e Generais), mas fe-
lizmente nenhum abatido, que logo após  
sarar as Feridas, voltaram para a linha de 
frente desta Batalha inesperada pela Vida!!!

Nada do que foi será como já foi um dia! 
Ainda temos muito o que fazer! Ainda não 
vemos a luz no final do túnel, mas como 
membro desta valorosa equipe profissio-
nal, posso afirmar que o pior ficou para 
trás, pois a nossa capacidade de resistir, 
inovar e transformar, não tem Limites!

Para vocês, bravos Guerreiros da Saúde 
e do HCN, o meu agradecimento com um 
forte abraço virtual (não menos afetuoso) 
e, literalmente, do fundo do Coração !!!!






